
Adriana Carla Cardozo, e o marido, Eduardo Rosa, 
receberam a visita do vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, e da equipe da Cooperativa, para a entrega 
dos R$ 15 mil em produtos selecionados.
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Informar para 
fortalecer a 
cooperação!

Leia mais na página 3

SORTE É SER CERTEL

Nessa etapa, o curso do rio é modifi cado 
temporariamente para possibilitar a construção da 
barragem de forma adequada e segura. Também 
são montadas as unidades geradoras e os principais 
equipamentos eletromecânicos.

Hidrelétrica Vale do Leite: 
obras chegam a 53% de execução

Campanha tem novos 
contemplados em Teutônia 
e Marques de Souza 
Leia mais na página 14

Intercooperação: Certel auxiliou Certaja 
em temporal no começo de agosto
Leia mais na página 8

Leia mais na página 5



Toda atenção dada à saúde, ao bem-es-
tar e à qualidade de vida das pessoas, 
é fundamental para a performance de 

uma região. Com este olhar, Cooperativas 
com atuação em Teutônia se integraram em 
mais uma ação do Dia de Cooperar, celebra-
do, neste ano, em 29 de agosto. Assim como 
aconteceu em todo o Brasil, em Teutônia, 
nosso município sede, desenvolvemos um 
trabalho intercooperativo que trará benefí-
cios para uma signifi cativa parcela das nos-
sas comunidades.

Juntamente com as Cooperativas Coope-
ragri, Cresol Essência, Languiru, Sicoob São 
Miguel SC/PR/RS, Sicredi Ouro Branco RS/
MG e Unimed VTRP, com apoio do Sistema 
Ocergs, a Certel se engajou, desta vez, no 
projeto que viabilizará um atendimento ain-
da mais amplo para salvar vidas. A campanha 
“Intercooperação em prol do Polo de Saúde 
do Hospital Ouro Branco” foi desenvolvida 

em duas frentes: a arrecadação de alimen-
tos e a venda de doces e salgados para an-
gariar recursos.

O Polo de Saúde pretende garantir uma 
atenção ainda maior do Hospital Ouro Bran-
co, com implantação de uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), oferecendo melhor 
capacidade para atender pacientes grave-
mente enfermos ou em estado crítico. Tam-
bém se projeta disponibilizar tratamentos 
via banco de sangue, hemodiálise, oncologia 
ambulatorial, oftalmologia, endoscopia, co-
lonoscopia, com quartos para longa perma-
nência e mais leitos para SUS, particulares 
e convênios. 

A iniciativa foi um sucesso, e contou com 
o apoio determinante de funcionários e as-
sociados, da comunidade e dos mercados 
Esquinão, Passarela, Ávila, Zart e Merca-
do do Bairro. Um agradecimento especial a 
todos que se envolveram, pois foram, cada 
um da sua forma, fundamentais para o êxito 
do projeto. Afi nal, de mãos dadas, consegui-
mos arrecadar 855 quilos de alimentos para 
o Hospital Ouro Branco, e uma importante 
cifra que também contribuirá para a edifi ca-
ção do Polo de Saúde, dando um novo impul-
so ao atendimento médico em Teutônia, be-
nefi ciando ainda municípios circunvizinhos.
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Dia C propõe mais 
saúde para Teutônia 
e região

A intercooperação vem garantindo um 
fortalecimento cada vez mais nítido 
das Cooperativas. Não por menos 

que ela é um dos sete princípios doutri-
nários que regem o setor, implementados 
pelos precursores do Cooperativismo e 
evoluídos com o passar do tempo. A união 
e o apoio mútuo de organizações do setor, 
sejam de diferentes ramos ou da mesma 
área de atuação, torna este modelo de 
negócio uma grande referência para o di-
recionamento de soluções ao mercado.

No ramo da Infraestrutura, onde se 
enquadram a Certel e todas as Coope-
rativas fi liadas à Fecoergs e à Infracoop, 
a intercooperação acontece de maneira 
efi ciente, com várias iniciativas, como 
treinamentos e programas de padroni-
zação conjuntos, sempre cumprindo as 
determinações legais e permitindo aos 
associados consumidores uma energia 
robusta e confi ável.

Um exemplo bem expressivo dessa in-
tercooperação entre as Cooperativas de 
infraestrutura é o Plano de Contingência, 
criado para possibilitar que uma ajude a 
outra, em caso de necessidades opera-
cionais. Neste recente ciclo de tempo-
rais que se iniciou com o El Niño, a Certel 
auxiliou sua coirmã Certaja, de Taquari, 
que foi bastante afetada pela instabili-
dade meteorológica. Assim como fomos 
ajudados há dois anos, por Cooperativas 
gaúchas e até catarinenses, agora, par-
te das nossas equipes, viaturas e tecno-
logias foram destinadas para auxiliar a 
restabelecer a energia rapidamente aos 
associados da Certaja.

E a intercooperação também ocorre 
com Cooperativas de diferentes ramos. 
Como é o caso do Campeonato Certel Si-
credi, que possibilita a integração através 
do esporte, levando alegria e saúde aos 
atletas e torcedores que assistem aos 
jogos em diferentes locais da região. Ou, 
então, como ocorre com o fi nanciamen-
to da construção da Hidrelétrica Vale do 
Leite, no rio Forqueta, entre Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo, que está sendo reali-
zado através dos Sicredis de Teutônia, 
Lajeado, Encantado e Soledade, e que ga-
rantirá ainda mais energia de qualidade e 
resolutividade para atender às demandas 
do mercado.

Que as nossas Cooperativas possam 
estar cada vez mais irmanadas e, literal-
mente, dando as mãos umas às outras 
para manter o sistema cooperativo pe-
rene e em condições de favorecer o de-
senvolvimento das nossas comunidades. 
Porque, onde elas estão presentes, exis-
te uma maior valorização humanitária, a 
exemplo da bela e importante iniciativa 
deste ano do Dia C.
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E
m um cenário de rá-
pida transformação 
digital, debatemos 

com frequência o papel 
da inteligência artifi cial, 
mas sempre reforçamos 
que o futuro da gestão e 
das operações é humano. 
A implantação de novas 
tecnologias é uma prática 
da Cooperativa em todos 
os seus ramos de atuação. 
Assim como fazemos no 
dia a dia, a Certel evolui de 
forma contínua: pesqui-
sando, escolhendo, expe-
rimentando e implantando 
novas soluções. 

O varejo, assim como os 
demais negócios da Cer-
tel, representa o desafi o 
de evoluir com efi ciência, 
para que a Cooperativa 
contribua cada vez mais 
com o desenvolvimento 
dos municípios da região, 
através da geração de 
emprego e renda para a 
sociedade. As Lojas Certel 
estão inseridas em vários 
municípios da região, aos 
quais oferecem uma diver-
sifi cada linha de produtos. 
Apesar da presença digi-
tal, recentes pesquisas, 
apontam que a loja física 
continua sendo uma refe-
rência para a maioria dos 
consumidores. 

Fortalecemos a experi-
ência do associado e do 
cliente dentro da loja, 
com o atendimento de 
quem entende do que está 
ofertando e que sempre 
tem as novidades do mer-

cado. E essa é uma marca 
registrada da Cooperati-
va Certel: o atendimento 
próximo e a presença nas 
comunidades. Através da 
proximidade com a comu-
nidade e do relacionamen-
to, a partir de um diálogo 
constante, aprimoramos 
nossas práticas diárias.

Afi nal, a Cooperati-
va se utiliza de todos os 
momentos com os as-
sociados para ouvi-los e 
adaptar seu modelo de 
trabalho para atender aos 
seus anseios. Por isso, es-
tamos integrando em nos-
sos atendimentos o mode-
lo híbrido, sem deixar de 
lado nossa essência: o re-
lacionamento presencial.

Daniel Luis Sechi

Vice-presidente

E essa é uma 
marca registrada 
da Cooperativa 
Certel: o 
atendimento 
próximo e a 
presença nas 
comunidades”

Moradora de Lajeado é 
a quarta ganhadora da 
promoção Sorte é Ser Certel

Vice-presidente, Daniel Luis Sechi, e equipe da Certel realizaram a 
entrega da premiação

D
e nacionalidade argentina e mo-
rando na região há 21 anos, Adria-
na Carla Cardozo foi a quarta 

ganhadora da promoção Sorte é Ser 
Certel. Na manhã do dia 6 de agosto, 
ela e o marido, Eduardo Rosa, recebe-
ram a visita do vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, e da equipe da Cooperativa 
para a entrega dos R$ 15 mil em produ-
tos selecionados.

Moradora do Bairro Jardim do Ce-
dro, em Lajeado, e mãe de duas meni-
nas, Adriana contou que, ao confirmar 
a veracidade da informação, ficou ex-
tremamente feliz. “Fiquei impressiona-
da, porque eu já comprei um monte de 
rifas, tentei a Mega-Sena e nunca ga-
nhei nada. E então, sem esperar, ganhei 
todos esses produtos. Nossa, é muito 
emocionante”, comemorou.

Premiada por meio de um número da 
sorte gerado com o pagamento da fatu-
ra de energia elétrica, Adriana fez ques-
tão de elogiar o atendimento da Certel. 
“A energia faz muito bem para o nosso 
dia a dia. A Cooperativa é muito boa e 

nunca tivemos problemas. Quando fal-
ta luz, logo já resolvem. Sou muito gra-
ta ao pessoal da Certel, por ter criado 
essa campanha e por presentear os as-
sociados”, agradeceu.

Experiência do 
associado

Sou muito grata ao 

pessoal da Certel, 

por ter criado essa 

campanha e por 

presentear os 

associados”

Adriana Carla Cardozo,
associada
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D
esde agosto, os associados 
da Certel percebem uma 
variação no valor pago pela 

energia elétrica, fruto da revisão 
tarifária determinada, no dia 30 
de julho, pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). O re-
ajuste ocorre anualmente e visa 
garantir o equilíbrio econômico-
-fi nanceiro do contrato de per-
missão, e pode resultar em au-
mento ou redução na conta de 
energia, dependendo de fatores 
como variações nos custos de 
energia e mudanças regulatórias. 

Neste caso específi co, haverá 
um incremento médio de 21,93%, 
atribuído principalmente à ins-
tabilidade vivida por grandes co-
mercializadoras de energia elétri-
ca que solicitaram recuperação 

judicial, à elevação nos custos de 
transporte e conexão com a rede 
da concessionária supridora e ao 
aumento dos encargos do setor 
elétrico, fatores que resultaram 
nesse aumento. Outro aspecto é 
a insufi ciência da infraestrutura 
de transmissão que, muitas ve-
zes, impede que a energia mais 
barata, produzida em outras re-
giões, chegue ao Sul, tornando 
necessário o despacho de usinas 
térmicas, de maior custo. As os-
cilações do dólar e do petróleo, 
até em razão das guerras atuais, 
também influenciam os custos do 
setor.

Vale ressaltar que a maior par-
te desse acréscimo não fi ca com a 
Cooperativa, mas serve para co-
brir tributos, encargos setoriais e 

despesas de permissão, pois o re-
ajuste dos serviços de operação e 
manutenção que fi ca com a Certel 
é de apenas 4,12%. “Apesar desta 
alta, a tarifa praticada pela Certel 
ainda deve permanecer cerca de 
6% abaixo do valor cobrado pelas 
demais distribuidoras. Continua-
remos dedicados e muito atentos 
em sempre oferecer uma energia 
de qualidade e que venha a aten-
der com agilidade e segurança às 
demandas dos nossos associados, 
reafi rmando nosso compromisso 
com a efi ciência operacional, a 
gestão responsável dos recursos 
e a busca permanente por solu-
ções que minimizem os impactos 
desses fatores aos associados”, 
observa o presidente, Erineo José 
Hennemann.

Aneel determina nova tarifa para energia da Certel

N
a coluna deste mês, vamos 
compartilhar um pouco so-
bre a forma como a Certel 

traduz a essência do Cooperati-
vismo em um movimento de de-
senvolvimento e qualidade de 
vida para a região. Somos mar-
cados por uma história baseada 
na cooperação. Os desafi os nos 
mostraram desde cedo que o tra-
balho em conjunto é mais podero-

so para superar adversidades. 
Na Certel, vivenciamos essa 

premissa diariamente em todos 
os negócios e frentes de atuação. 
Sob a ótica do planejamento e da 
qualidade, nosso compromisso 
é assegurar que a infraestrutu-
ra esteja sempre à frente do de-
senvolvimento regional, garan-
tindo confi abilidade e efi ciência 
para que sejamos uma solução e, 

jamais, uma barreira para o pro-
gresso.

E todo planejamento também 
deve ter indicadores. Acompa-
nhamos dados relevantes do mer-
cado para medir nossa efi ciência 
e trabalho, os quais conseguimos 
através da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), uma empresa 
pública federal, vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Energia, que 
realiza estudos técnicos que aju-
dam a planejar o setor de ener-
gia. Observamos mensalmente o 
crescimento do mercado de ener-
gia em nossa área de atuação, na 
região Sul e também no Brasil. 

O incremento de 2026, em re-
lação ao mesmo período de 2025, 
conta com um crescimento de 
4,90% na área da Certel, enquan-

to Região Sul e Brasil fi cam com 
2% e 1%, respectivamente. Claro 
que este dado mede todo o desen-
volvimento regional baseado no 
critério de consumo de energia, 
entretanto, também indica que 
se trata de uma área próspera no 
que se refere a desenvolvimento 
e geração de valor, bem como que 
a escassez deste insumo não é um 
problema para a região.

Isso é resultado de um trabalho 
de muitas pessoas, o que reforça 
a nossa certeza de que o sucesso 
vem do equilíbrio entre tecnologia, 
processos e pessoas capacitadas.
Desejo que sigamos fi rmes e 
fortes, planejando o presente e 
construindo juntos um amanhã 
cada vez mais próspero e coope-
rativo. Forte abraço.

Certel segue dedicada em oferecer 
energia estável e de qualidade

Planejamento e crescimento

Henrique Fensterseifer
Gerente de planejamento

Capacitação abordou o papel dos conselhos e a inteligência 
artifi cial na governança

N
o dia 15 de julho, conselheiros fi scais e 
de administração da Cooperativa parti-
ciparam de capacitações sobre educa-

ção cooperativista, na sede administrativa da 
Certel, em Teutônia. O consultor e conselhei-
ro de administração do Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa (IBGC), Fernando 
Röhsig, conduziu os dois encontros. “A gover-
nança corporativa tem que ser abordada de 

maneiras diferentes para cada um dos conse-
lhos, porque as responsabilidades e os papéis 
deles são diferentes também”, ressaltou, ao 
agradecer pela oportunidade de palestrar so-
bre o assunto. 

Além de falar sobre Cooperativismo e go-
vernança, o consultor também abordou uma 
visão mais contemporânea da temática e, 
conforme ele, que instigasse a curiosidade 

dos participantes. “Muito se tem falado sobre 
inteligência artifi cial, mas como isso reflete 
nas estruturas dos conselhos? Como isso 
pode ser aplicado no dia a dia da governan-
ça? Todos saíram querendo entender melhor 
e saber mais sobre o assunto. Espero que eles 
consigam traduzir isso em ações e que os con-
selhos sejam ainda melhores do que já são”, 
fi nalizou.

Conselheiros de Administração Conselheiros Fiscais
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As obras da Hidrelé-
trica Vale do Leite 
avançam no Rio For-

queta, entre Pouso Novo e 
Coqueiro Baixo. Conforme 
o coordenador de engenha-
ria, Felipe Drebes, o crono-
grama da obra está seguin-
do o que foi planejado e já 
chega a 53% de execução.

A obra está na fase de 
desvio do rio. Nessa etapa, 
o curso do rio é modifi ca-
do temporariamente para 
possibilitar a construção 
da barragem de forma ade-
quada e segura. Para isso, 
o caminho natural do rio 
é fechado e ele passa por 
adufas de desvio, que fun-
cionam como “túneis” pro-
visórios que dão vazão à 
água.

A partir desse desvio, 
será iniciada a constru-
ção do barramento princi-

pal, que é a barragem em 
si. Nesta etapa, também 
são montadas as unidades 
geradoras e os principais 
equipamentos eletromecâ-
nicos.

O vice-presidente da Cer-
tel, Daniel Luis Sechi, sa-
lienta que são mais de 170 
pessoas envolvidas no tra-
balho e que todos os pro-
cedimentos seguem os re-
gramentos ambientais e de 
segurança do trabalho. “É 
uma grande obra, e é isso 
que faz a essência da Cer-
tel:  produzir uma energia 
cada vez mais limpa e sus-
tentável. Isso é a base para 
nossa economia regional 
que precisa, cada vez mais, 
desse tipo de energia, afi -
nal, é ela que promove o 
desenvolvimento das nos-
sas comunidades”, aponta 
Sechi.

Pague sua fatura
em poucos cliques.

PAGUE

OU DÉBITO

EM CONTA

FÁCIL:

PIX
Pague fácil a sua fatura de energia elétrica
com PIX ou débito em conta.
E acumule pontos no Programa Clube Certel.

0800 510 6300
Dúvidas? 

0800 520 6300�

�

Hidrelétrica Vale do Leite: 
obras chegam a 53% de execução

POUSO NOVO

É uma grande obra, e é isso que faz a essência 
da Certel:  produzir uma energia cada vez 
mais limpa e sustentável . Isso é a base para 
nossa economia regional que precisa, cada 
vez mais, desse tipo de energia, afi nal, é ela 
que promove o desenvolvimento das nossas 
comunidades”

Daniel Luis Sechi, 
 vice-presidente

O curso do rio é modifi cado temporariamente para possibilitar a 
construção da barragem de forma adequada e segura

Direção e equipe da Cooperativa em visita à obra
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O 
Programa de Desenvol-
vimento da Gestão e Go-
vernança Cooperativista 

(PDGC) da Certel foi avaliado, en-
tre os dias 10 e 27 de julho, através 
do Sistema Ocergs. O foco é apri-
morar o processo de gestão e go-
vernança para melhor atender aos 
associados e clientes. Atualmente, 
a Certel está no terceiro de quatro 
níveis de maturidade, com o objeti-
vo de alcançar a excelência máxi-
ma no próximo ciclo avaliativo.

Conforme o gerente de planeja-
mento da Certel, Henrique Fens-
terseifer, a avaliação envolve a 
análise detalhada de dezenas de 
critérios, abrangendo desde a 
atuação do Conselho Fiscal até o 
relacionamento com a sociedade. 
A iniciativa visa implementar me-

lhorias qualificadas baseadas no 
diagnóstico de especialistas ex-
ternos. Assim, segundo o gerente, 
a Cooperativa reafirma seu com-
promisso com a eficiência opera-
cional e a transparência em suas 
frentes de infraestrutura e todos 
seus negócios.

Como resultado dessas avalia-
ções, sempre se busca uma relação 
de melhorias a serem implementa-
das, visto que os avaliadores são 
qualificados e analisam empresas 
do Brasil inteiro. “Quando falamos 
em entregar produtos de qualida-
de, a gestão e a governança ditam 
as diretrizes para conseguirmos 
prestar um serviço sempre com 
foco no associado e no cliente. Fo-
ram dois dias e meio de avaliação 
para cada uma das Cooperativas 

(Desenvolvimento e Energia), com 
32 questões vinculadas à gover-
nança e 87 à gestão. São temas 
bem abrangentes que envolvem 

todas as responsabilidades que a 
nossa Cooperativa deve ter com 
todas as suas pessoas e frentes 
de trabalho”, detalha.

Avaliação do PDGC da Certel visa ampliar 
qualificação do atendimento

E
m junho, a Certel teve mais um de 
seus associados contemplados pelo 
Número da Sorte, desta vez, atra-

vés do seu Seguro Residencial. O asso-
ciado, Aladio Novak Karlinski, do Bairro 
Olarias, em Lajeado, foi o ganhador do 
prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguradora, 
através do Número da Sorte 8.870, for-
mado pelas unidades dos cinco prêmios 
da Loteria Federal. Na tarde de terça-
-feira, dia 14, seu Aladio, juntamente 
com a esposa Rosane, dirigiu-se à sede 
operacional da Certel de Lajeado, para 
confirmar o prêmio.

Faceiro com o fato, ele detalhou como 
o valor será útil para transformar um 
sonho em realidade: reformar sua resi-
dência e construir uma capela em sinal 
de gratidão religiosa. Além da premia-
ção, o felizardo elogiou a qualidade do 
fornecimento de energia e a eficiência 
do atendimento prestado pela Coopera-
tiva em sua região. “Que mais associa-
dos tenham esta mesma felicidade que 
estou sentindo. Muito obrigado, Certel 
e Axa, e que a nossa Cooperativa siga 
sempre assim, fazendo o bem pela nossa 
região”, pontuou.

Número da Sorte destina R$ 10 mil 
para associado de Lajeado

Diagnóstico é realizado por especialistas externos

Alunos da Univates 
visitaram a 
Subestação de 
Forquetinha

E
m 15 de junho, alunos do curso de Engenha-
ria Elétrica e do Técnico em Eletrotécnica da 
Univates, de Lajeado, realizaram visita técni-

ca à Subestação da Certel, em Forquetinha. Eles 
foram acompanhados pelo funcionário da Coope-
rativa e aluno da graduação, Nicolas Caye da Sil-
va, e do professor da disciplina de subestações e 
geração, transmissão e distribuição de energia, 
Eleandro Luis Marques da Silva. No local, de for-
ma visual e prática, o professor explanou sobre os 
dispositivos e equipamentos, além de exemplificar 
o funcionamento de uma subestação de 69 kV.

Alunos da Univates conheceram de perto uma 
subestação de 69 kV

Aladio Karlinski e sua esposa, junto com a equipe de atendimento da Sede Operacional
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A Certel auxiliou a Certaja, sua coirmã de 
Taquari, diante da instabilidade meteo-
rológica do início de agosto. Equipes da 

Certel, num total de 33 profissionais, dividi-
dos em quatro equipes de construção e ma-
nutenção e duas de atendimento emergencial, 
foram destinadas para apoiar no restabeleci-
mento de energia em Barão do Triunfo, Mon-
tenegro, Tabaí e Paverama, nos dias 7 e 8.

Para o supervisor de redes até 13,8kV da 
Certel, Dieison Valdi Zgierski, ver essa reci-
procidade mostra como o setor cooperativo 
se fortalece no apoio mútuo, especialmente 
diante dos desafios climáticos severos que o 
Rio Grande do Sul tem enfrentado. “Quem se 
ajudou nos momentos críticos de 2024 sabe 
exatamente o valor de ter um parceiro ao lado 
na hora de reerguer a rede. A energia elétri-
ca não é apenas um serviço, é dignidade, se-
gurança e o recomeço para muitas famílias 

e produtores rurais após um temporal. E é o 
foco no associado que dá sentido a todo esse 
esforço. É um trabalho pesado, mas saber que 
o resultado final é levar energia e alívio para 
quem mais precisa torna tudo extremamente 
gratificante”, enaltece.

Segundo o presidente da Certaja, Renato 
Martins, o temporal resultou na interrupção 
do fornecimento para quase 20 mil associa-
dos, em 18 dos 20 municípios da área abran-
gida pela Certaja, derrubando dezenas de 
postes e rompendo cabos. “Organizamos uma 
força-tarefa imediata que contou com o au-
xílio fundamental de equipes da Certel, num 
espírito de grandiosa intercooperação. Esse 
plano de contingência demonstra a eficácia do 
modelo cooperativista em situações de emer-
gência, e agradecemos muito pela parceria. É 
uma marca do Cooperativismo de infraestru-
tura aqui do Estado, onde, se uma Cooperati-

va é atingida, as demais vão ao seu socorro”, 
afirmou.

No final do mês de julho, en-
tre os dias 27 e 29, asso-
ciados da Cooperativa fo-

ram afetados por um temporal e 
também pelas cheias dos rios. No 

ápice do evento climático, 5.167 
associados foram atingidos com 
a interrupção da energia elétri-
ca em quase três mil ocorrências 
registradas nos canais de atendi-
mento ao associado. O trabalho 
das equipes durante a madru-
gada foi essencial para o rápido 
restabelecimento da energia. No 
dia seguinte, com a liberação dos 
acessos bloqueados pelas águas, 
foi possível concluir os serviços. 
Dentre as atividades que deman-
daram maior esforço dos eletri-
cistas, destaca-se a instalação de 
seis postes em Selim, Progresso.

Já nos dias 6 e 7 de agosto, um 
forte vendaval atingiu diversos 
municípios da área de atuação 
da Certel. Foram 7.123 associa-
dos impactados em mais de mil 
chamados registrados no ápice 
do evento climático, dos quais 
a maioria teve o serviço rapida-
mente normalizado ainda durante 
a madrugada. 

Para o coordenador do centro 

de operações do sistema elétrico, 
Michael Thies, enfrentar esses 
eventos climáticos junto aos co-
legas valoriza ainda mais o traba-
lho em equipe. “O desafio de lidar 
com um número enorme de cha-
mados exigiu a triagem contínua 
das ocorrências e o mapeamento 
de rotas alternativas devido às 
vias bloqueadas e aos alagamen-
tos, sob chuva forte, durante a 
noite e a madrugada. Tudo isso 
para agilizar o tempo de resposta 
e o retorno da energia aos asso-
ciados, sem abrir mão das normas 
de segurança”, relata.

Thies também destaca a impor-
tância dos investimentos em equi-
pamentos e tecnologias de ope-
ração remota. Eles permitem que 
manobras de recomposição par-
cial da energia sejam realizadas 
em poucos segundos, diminuindo 
o número de atingidos. “Superar 
essa complexidade logística com 
a união e a capacidade técnica da 
nossa equipe reforça o compro-

misso da Cooperativa em fazer 
sempre o melhor trabalho para as 
comunidades”, finaliza.  

Cooperativa enfrentou temporal e vendaval
com determinação
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Intercooperação: Certel auxiliou Certaja em temporal no começo de agosto

Linha Orlando, Marques de Souza

Cooperativa auxiliou em Barão do Triunfo, Montenegro, Tabaí e Paverama

Plantões nas atividades em Sério

Total de 33 profissionais da Certel auxiliaram a coirmã

Profissionais da Certel e da Certaja atuaram de 
maneira conjunta na resolução das demandas



Campeonato Municipal de Bolão 
movimentou comunidades de 
Teutônia

E
m 18 de julho, o Clube Teutoniense, 
no Bairro Teutônia, foi palco do en-
cerramento do Campeonato Muni-

cipal de Bolão. O encontro reuniu mais 
de 250 pessoas em uma noite de cele-
bração ao esporte. O campeonato foi 
realizado pela Prefeitura Municipal de 
Teutônia, com apoio das Cooperativas 
Certel e Sicredi e da OralSin.

Na categoria feminina, o título ficou 
com o União, do Bairro Canabarro. A 
equipe 1º de Outubro, do Bairro Teu-
tônia, conquistou o vice-campeonato, 
seguida pelo Languiru (Bairro Languiru) 
em terceiro, e pelo Primavera (Bairro 
Teutônia) na quarta colocação. No mas-
culino, o domínio do União se repetiu: a 

equipe faturou mais um troféu de cam-
peã. O Boa Bola (Bairro Teutônia) ficou 
com o segundo lugar, o Amigos do Bolão 
(Bairro Languiru), em terceiro, e o Gaú-
cho (Bairro Teutônia), em quarto lugar.

A solenidade contou com a participa-
ção do presidente da Federação de Bo-
lão do Rio Grande do Sul, Enardo Hilário 
Braun. Ele destacou a importância de 
competições municipais para o fortale-
cimento da modalidade. “Ver o envolvi-
mento da comunidade e a organização 
impecável de Teutônia é inspirador. O 
bolão vive um bom momento, e eventos 
como este são fundamentais para for-
mar novos atletas e manter viva a nos-
sa cultura”, comentou.

“O atendimento é maravilhoso, temos a Certel como um espelho para nós, que continue cada vez melhor, com o reconhe-

cimento de todos, pois é uma Cooperativa muito boa.”  

Arciana Paula da Costa, associada da Certel de Boqueirão do Leão

“Fazer parte de uma Cooperativa que tem esse olhar voltado para a comunidade cria um senso de pertencimento. Esse é 

um propósito que, dentro da Cooperativa, está bem enraizado e sabemos que trabalhamos em prol da comunidade.” 

Alana Dilli, coordenadora do Comitê Jovem da Certel

“Moramos em uma região onde a Certel nos privilegia com a qualidade do serviço, isso precisa ser valorizado, tanto a 

administração quanto os funcionários que atendem às demandas.” 

Suelen Marasca Pedrussi, associada da Certel de Westfália 

Vozes da

Cooperativa
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Jovens do ensino confi rmatório 

receberam mudas de árvores 

Jovens receberam mudas de árvores nativas e frutíferas

Cooperativa apoiou o 
Campeonato Municipal 
de Bolão

Foto: divulgação

Fotos: Sabrina Petry

M
arques de Souza sediou, no dia 23 de maio, o 
encontro paroquial do ensino confirmatório, 
voltado para jovens em processo de doutrinação, 

cujo foco principal foi a preservação ambiental 
fundamentada em princípios bíblicos. Sob a coordenação 
do pastor Ademir Trentini, da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IECLB), e por meio da 
temática do cuidado com a criação, os participantes 
aprenderam sobre a importância vital das abelhas para a 
polinização e a segurança alimentar global. As atividades 
práticas incluíram uma palestra técnica com degustação 
de mel, além da confecção de bombas de sementes para 
reflorestamento. 

No encerramento, cada jovem recebeu mudas de 
árvores nativas e frutíferas, doadas pelo viveiro da 
Certel, para plantar e cultivar em suas comunidades. A 
iniciativa buscou conscientizar as novas gerações sobre 
a necessidade urgente de proteger os ecossistemas 
naturais para garantir a sobrevivência do planeta. O 
projeto une a espiritualidade ao ativismo ecológico, 
incentivando ações concretas de sustentabilidade entre 
os membros da igreja. “Foi no sentido de cuidar daquilo 
que Deus nos deu para que tenhamos ainda muitas e 
muitas gerações de pessoas vivendo neste planeta”, 
enfatiza o pastor.



Foi lançado na noite de 23 de 
julho, o 27º Campeonato Cer-
tel Sicredi, com organização 

da Associação de Ligas do Vale 
do Taquari (Aslivata). A cerimô-
nia ocorreu no Clube Recreativo 
Teutoniense, em Teutônia, e foi 
prestigiada por atletas, dirigen-

tes, autoridades, patrocinadores 
e imprensa. Esta edição do cam-
peonato presta uma homenagem 
aos 70 anos da Certel, aos 120 
anos da Sicredi Integração RS/
MG, aos 45 anos da Sicredi Ouro 
Branco RS/MG, aos 44 anos da 
Sicredi Região dos Vales, aos 40 

anos da Associação Regional de 
Árbitros (Ara) e aos 41 anos da 
Aslivata.

Neste ano, participam 31 agre-
miações esportivas, totalizando 
50 times - 19 equipes da catego-
ria Principal e 19 da Aspirantes, 
na Série A; e 12 da categoria Ve-
teranos. São 19 municípios envol-
vidos, dos Vales do Taquari e Rio 
Pardo e da Serra Gaúcha: Taquari, 
Poço das Antas, Teutônia, Nova 
Bréscia, Guaporé, Canudos do 
Vale, Lajeado, Westfália, Encan-
tado, Marques de Souza, Progres-
so, Venâncio Aires, Boa Vista do 
Sul, Cruzeiro do Sul, Bom Retiro 
do Sul, Arroio do Meio, Santa Cruz 
do Sul, Roca Sales e Boqueirão do 
Leão.

O presidente da Aslivata, Vianei 
Hammes, enfatizou que a orga-
nização, a disciplina e o planeja-
mento são os pilares essenciais 
para manter a confi ança dos 
patrocinadores e o sucesso do 
torneio. “Projetamos uma tem-

porada marcada pela ordem es-
portiva, e convidamos as famílias 
a prestigiarem os jogos aos do-
mingos. Agradecemos pela par-
ceria das nossas Cooperativas, 
pelo engajamento da comunidade 
e da imprensa, fundamentais para 
consolidar o evento como uma re-
ferência esportiva no Vale do Ta-
quari”, afi rmou.

Em sua saudação, o presiden-
te da Certel, Erineo José Hen-
nemann, disse que a competição 
busca promover a integração e 
melhorar a qualidade de vida dos 
participantes. “Neste ano, o cam-
peonato celebra as trajetórias 
históricas das entidades orga-
nizadoras e patrocinadoras, que 
possuem décadas de atuação. A 
expectativa para o torneio é de 
sucesso absoluto, fundamentado 
na lealdade e no apoio de todos 
os clubes. É uma valorização ao 
esforço coletivo que transforma 
o lazer de fi m de semana em um 
marco cultural”, observou.

27º Campeonato Certel Sicredi integra 
19 municípios da região

Bianca Fraga Bithencorte  

Nutricionista - CRN 16.298

@biancafraganutri

A fome aumentou ou estamos apenas cercados por comida 
o tempo todo?

Acesse o QR Code
para conferir

a receita da nutri
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Jovem descobriu vocação através do Campeonato Certel Sicredi

Moradora de Encantado, Júlia Bagnara 
Fachini, 19 anos, é estudante de jor-
nalismo que atua na comunicação do 

Esporte Clube Serrano, time do seu municí-
pio que participa do 27º Campeonato Certel 
Sicredi. Ela transformou sua paixão pelo es-
porte em uma função profi ssional, tornando-
-se responsável pela criação de projetos digi-
tais como a TV Serrano e pela gestão de redes 
sociais. A encantadense destaca os desafi os 
recentes enfrentados pela equipe, incluindo 
a superação de enchentes e a necessidade 
de realizar jogos fora de sua sede tradicional. 
Além disso, enfatiza a relevância do campe-

onato organizado pela Aslivata como uma vi-
trine para seu crescimento pessoal e para a 
união das comunidades do Vale.

“Sou apaixonada pelo futebol desde peque-
na, e esse amor pelo esporte se desenvolveu. 
Porque, em 2023, estive na arquibancada, que 
também é um ambiente onde gosto de estar, 
mas, em 2024, descobri que o meu lugar é 
dentro do campo. Trabalhar para o Serrano foi 
um presente, porque eles confi aram e confi am 
em mim até hoje. Então, tento da melhor for-
ma realizar esse trabalho para que a visibili-
dade tanto do Serrano, como do Campeonato, 
possa crescer cada vez mais”, resume.

Hammes destacou as décadas de atuação das Cooperativas 
e entidades parceiras

Júlia Bagnara Fachini e dirigentes do E.C. Serrano

Você já percebeu como é fácil encontrar comida em qualquer 
lugar? No trabalho, no supermercado, nas redes sociais, 
em aplicativos de entrega ou até mesmo dentro de casa. 

Estamos constantemente expostos a estímulos que nos convi-
dam a comer, mesmo quando o corpo não está com fome.

A correria também pode nos afastar dos sinais de fome e sa-
ciedade. Muitas vezes, comemos em frente às telas. Também é 
comum beliscar por tédio, ansiedade, cansaço ou porque deter-
minado alimento está disponível.

Isso não signifi ca que toda vontade de comer seja “falta de 

controle”. O ambiente influencia nossas escolhas. Por isso, mais 
do que buscar força de vontade, é importante organizar as re-
feições, ter opções nutritivas disponíveis e comer com atenção.

Comer bem não signifi ca nunca sentir vontade de comer algo 
diferente. Signifi ca reconhecer a fome, respeitar a saciedade 
e entender que a alimentação também envolve prazer, rotina e 
contexto.

Antes de se perguntar “por que estou comendo tanto?”, talvez 
valha perguntar: “estou realmente com fome ou apenas respon-
dendo a um estímulo, sem sequer perceber?”
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Gabriela Schmitz Gomes   

Engenheira Florestal do Capa - CREA/SC-0559706

“Das mãos das mulheres brota a vida”
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N
ão é de hoje que, ao cuidar da terra 
respeitando ciclos e tempos, as mu-
lheres manejam espaços que trans-

passam gerações, refletindo um universo 
de saberes e fazeres relacionados às plan-
tas e animais. De fato, a agricultura surgiu 
por volta de 12.000 anos atrás e estudos 
apontam a observação e experimentação 
das mulheres como peças fundamentais 
no desenvolvimento do cultivo de alimen-
tos ao redor do mundo.

Atualmente, no Brasil, as mulheres rurais 
são responsáveis por 45% da produção de 
alimentos, embora, na maioria dos casos, 
elas trabalham tanto no campo como em 
casa, cerca de 12 horas semanais a mais 
que os homens (FAO, 2026).

Nesse sentido, é preciso um olhar es-
pecial para o trabalho muitas vezes invi-
sibilizado das mulheres, o que demanda a 
criação de políticas públicas inclusivas e 
eficazes, que possam apoiar e impulsionar 

o seu protagonismo e a igualdade de gêne-
ro no campo.

Acima de tudo, é preciso reconhecer o seu 
papel na construção de sistemas agrícolas 
mais resilientes e adaptados às mudanças 
climáticas e que assegurem a soberania e 
segurança alimentar dos povos.

Fonte: FAO (2026) - https://brasil.un.org/pt-br/81326-fao-

-trabalho-das-mulheres-rurais-%C3%A9-essencial-para-

-seguran%C3%A7a-alimentar-no-mundo

A 
comunidade de Bela Vista do Fão, em 
Marques de Souza, realizou, no dia 21 
de junho, a 47ª Festa da Bergamota. A 

programação, realizada no Grêmio Esportivo 
Guarani, contou com diversos produtos feitos 
com diferentes tipos de bergamotas, feira 
gastronômica e shows para celebrar a colheita 

da fruta. A Certel foi uma das patrocinadoras 
do evento, um dos mais tradicionais do Vale do 
Taquari. A gerente e as funcionárias das Lojas 
Certel de Marques de Souza, Jessika Horbach, 
Dabiara da Silva Vargas, Simone Michele 
Kraemer Bottega e Stefany Sbruzzi da Silva, 
representaram a Cooperativa.

47ª Festa da Bergamota

O 
evento tradicional na comunidade 
de Vasco Bandeira, em Marques 
de Souza, aconteceu no dia 11 de 

julho. A 41ª Festa da Laranja iniciou às 
6h com alvorada festiva, tenda de pro-

dutos coloniais e mateada, missa, con-
curso de derivados da fruta, brincadeira 
de descascar laranja e show. A celebra-
ção busca estimular a participação da 
comunidade e preservar tradições.

41º Festa da Laranja

P
rofissionais da Cooperativa par-
ticiparam da 19ª Festa da Polen-
ta, no dia 11 de julho, no Grêmio 

5 de Junho, em Boqueirão do Leão. A 

programação reuniu o melhor da cul-
tura italiana, gastronomia típica, mú-
sica e muita animação no baile com o 
Grupo Família Sartor. 

19ª Festa da Polenta

Dia do Colono e Motorista

N
o dia 19 de julho, a Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário realizou a 27ª 
edição da procissão em homenagem 

ao Dia do Colono e Motorista, em Teutônia. 
A programação iniciou com missa celebrada 
pelo Padre Pedro José Ritter, seguida de 
leilão de imagens de São Cristóvão e Santo 
Isidoro, padroeiros das categorias.

Na sequência, a carreata reuniu dezenas 
de veículos que percorreram as ruas do 
município até o Ginásio da Comunidade 
Católica, no Bairro Canabarro, onde houve a 
bênção destes veículos.

A festividade seguiu com almoço e baile 
animado pelo Super Musical Monte Carlo, 
durante a tarde.

Foto: divulgação

Foto: divulgação



A 
Certel recebeu, na tarde de 16 de julho, 
a visita da corte de soberanas da Ex-
povale 2026. A Rainha, Mariana Vale de 

Brito, acompanhada pelas Princesas Isabela 
Marquetto Zappe e Amanda Felisberto, vie-
ram juntamente com a representante da Acil, 
Taciane de Vargas, para divulgar o evento e 
realizar filmagens, já que a Certel é uma das 
patrocinadoras.

Elas foram recepcionadas pelo vice-presi-
dente, Daniel Luis Sechi, pelo gerente comer-
cial, Samuel Eduardo Maders e pelo jornalista, 
Samuel Dickel Bünecker, com quem puderam 
aprofundar sobre a importância que terá a 
programação. A Expovale 2026 será realizada 
de 12 a 15 e de 18 a 22 de novembro, no Parque 
do Imigrante, em Lajeado.

“O propósito central do evento é enaltecer 

a economia local e celebrar a história das em-
presas e dos cidadãos do Vale do Taquari. Nos-
sa Feira terá uma ampla área de exposição e 
contará com uma programação diversificada, 
incluindo shows de artistas regionais e esta-
duais, a Avenida do Turismo, com experiências 
voltadas à cultura, gastronomia, promoção 
dos municípios do Vale do Taquari, parque de 
diversões e atrações para todas as idades. 
A proposta é proporcionar uma experiência 
completa aos visitantes, fortalecendo o turis-
mo, valorizando as potencialidades da região 
e ampliando o impacto econômico do evento”, 
pontuaram as soberanas, que também pude-
ram dialogar com funcionários da Certel.

A 
23ª Convenção CDL Lajeado foi re-
alizada no dia 25 de junho, no Clube 
Tiro e Caça, com a presença de cer-

ca de 800 pessoas. Consolidado como um 
dos principais eventos de capacitação em-
presarial do interior do Estado, o encontro 
reuniu empresários, gestores e profissio-
nais para falar sobre inovação, inteligência 
artificial, vendas, economia, liderança, pes-
soas e construção de marcas fortes. 

Os gerentes das Lojas Certel de Lajeado, 
Sandra Aline Hillesheim, do Centro, e Lu-
cas Saueressig, do Bairro Conventos, re-
presentaram a Cooperativa e agradeceram 
a oportunidade. “A participação reforça o 
compromisso da Certel com a capacitação 
contínua, buscando novas ideias e práticas 
para aprimorar a gestão, desenvolver equi-
pes e oferecer uma experiência cada vez 
melhor aos nossos clientes e associados.”

Ao recepcionar o público, a presidente da 
CDL Lajeado, Giselda Hahn, destacou que a 
convenção representa o propósito da en-

tidade de estimular a evolução e preparar 
empresas para um ambiente de constantes 
mudanças. “Capacitação não é custo, é in-
vestimento com o maior retorno garantido. 
O conhecimento que vocês irão absorver no 
evento irá se transformar em ação amanhã 
nas suas empresas”, afirmou. 

A programação iniciou com a palestra de 
Walter Longo e uma reflexão sobre inova-
ção, comportamento e visão estratégica. 
Paulo Lugli apresentou a palestra “Como 
Construir Sucesso em Vendas na sua Em-
presa”, provocando os participantes a ana-
lisarem seus processos comerciais. A lei-
tura do cenário econômico ficou por conta 
da jornalista Giane Guerra. Já na palestra 
“O Poder das Habilidades Pessoais no Fu-
turo do Trabalho”, Luís Vabo defendeu que 
as pessoas continuam sendo o grande di-
ferencial das organizações. Encerrando a 
programação, Gabriela Ruschel Michaelsen 
apresentou o case “Hard Rock Café Grama-
do: da ideia ousada ao impacto real”. 

Soberanas convidaram funcionários 
da Certel para nova edição da Expovale
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Conhecimento, conexões e futuro dos negócios marcam 
a 23ª Convenção CDL Lajeado

A Expovale será realizada de 12 a 15 e de 18 a 22 de novembro, em Lajeado

Gerentes das Lojas Certel de Lajeado, Sandra 
Aline Hillesheim e Lucas Saueressig 

A proposta é proporcionar 

uma experiência completa 

aos visitantes, fortalecendo 

o turismo, valorizando as 

potencialidades da região 

e ampliando o impacto 

econômico do evento”

Soberanas da Expovale
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Certel participa de eventos voltados ao 
mercado de eletros

A 
Certel esteve presente, entre os dias 
23 e 25 de junho, na Eletrolar Show, a 
maior feira de tecnologia, eletroeletrô-

nicos e eletrodomésticos da América Latina, 
em São Paulo. Participaram o coordenador 
de compras da Certel, Julio Assis, o supervi-
sor de compras, Patrick Machado, e também 
os profi ssionais do setor, Arilson Lopes e Le-
diane Oliveira.

Além da Eletrolar Show, em maio, o coor-
denador, Julio Assis, também participou da 
Convenção Anual da Multilaser. Conforme 
Assis, a participação nos eventos teve como 
objetivo buscar novidades e ofertas do setor 
para os clientes do varejo da Certel. “Foram 
eventos de suma importância, pois busca-
mos melhorar a entrega dos produtos que 
entregamos aos associados. Neste mundo 
competitivo sempre buscamos algo diferen-
te no mercado e trazer novidades”, explica.

A 
Feira Brasileira do Varejo (FBV) é organiza-
da pelo Sindilojas Porto Alegre e pelo Se-
brae RS. A 12ª edição do evento ocorreu en-

tre os dias 20 e 22 de maio, no Centro de Eventos 
Fiergs, em Porto Alegre. A analista de marketing, 
Andressa Mayara Brugalli e o supervisor de ser-
viços fi nanceiros, Douglas Elói de Castro, partici-
param do evento e trouxeram muitas novidades 
para a Cooperativa.

Conforme os participantes, a feira deixou um 
recado claro: o mercado muda constantemente 
e, agora, o foco está ainda mais em atrair o clien-

te, no relacionamento e no uso de ferramentas 
digitais. “A inteligência artifi cial é o presente e 
houve uma provocação muito forte em relação 
ao digital e aos algoritmos, para mapear e apre-
sentar o negócio on-line. Destaque também para 
as pessoas. Hoje, não é mais o cliente que vem 
até a loja, é a loja que vai até o cliente”, relatou 
Castro. Conforme ele, a atenção é o novo ativo 
dos negócios e a experiência de compra se tor-
nou ainda mais fundamental. “No varejo moder-
no, o foco não é apenas fechar a venda de hoje, 
mas garantir a conexão de amanhã”, salientou.

Feira Brasileira do Varejo ressaltou 
presença digital e relacionamento

Eletrolar Show apresentou muitas novidades

Conveção Anual da Multilaser 

Andressa e Douglas 

Foram eventos de suma 

importância, pois buscamos 

melhorar a entrega dos 

produtos que entregamos aos 

associados.”  

Julio Assis,

coordenador de compras
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Gilmar Neumann viveu sua infância acompa-
nhando a dedicação do pai, Ervino (in memo-
riam), à serraria da família, localizada em San-

ta Clara do Sul. Inspirado na família e com objetivos 

bem traçados, neste mês de setembro, Gilmar co-
memora os 22 anos do seu próprio negócio: o Grupo 
Neumann, que possui construtora, madeireira, loja 
de materiais de construção e negócios imobiliários. 
Empreendimentos que atendem a região e possuem 
sede na RS-413, km 8,5, em Santa Clara do Sul.

Ele relembra que a parceria com a Certel também 
é de longa data. “Essa relação já vem desde a época 
do meu pai. É uma relação de confi ança mesmo. En-
tão, a Cooperativa vem sendo nossa parceira desde 
sempre. A gente confi a muito no pessoal, pela pro-
ximidade que existe e pelo atendimento que ofere-
ce”, afi rmou.  

Foi essa credibilidade que fez com que, em 2024, o 
Grupo Neumann aderisse ao Mercado Livre de Ener-
gia com a Certel Comercializadora de Energia. Ele 
conta que foi procurado pela Cooperativa e se inte-
ressou pelo novo formato. “O fornecimento não mu-
dou, mas nos trouxe uma economia de praticamen-
te 20%, o que representa bastante para nós. Esse 
valor tem sido revertido em investimentos no gru-
po”, destacou. Ele ressalta ainda o atendimento que 
recebeu da equipe com as explicações sobre como 
tudo funcionaria, com o esclarecimento de dúvidas 
e o entendimento dos relatórios mensais. “A gente 
confi ou e está muito contente com o resultado.”

Grupo Neumann reinveste 20% da economia 
de energia no próprio negócio 

Geração C RS defi ne próximos passos para fortalecer jovens lideranças

Planejar o futuro do Cooperati-
vismo também passa por inves-
tir em quem vai liderá-lo. Com 

esse propósito, o Sistema Ocergs 
promoveu a reunião de planejamen-
to do Comitê Geração C RS, inicia-
tiva que fortalece a formação de 
jovens lideranças e amplia o prota-
gonismo da juventude dentro das 
Cooperativas gaúchas. Durante 
dois dias, os integrantes participa-
ram de uma programação que com-
binou planejamento estratégico, 
desenvolvimento de competências 
e integração, consolidando o com-

promisso do grupo com a constru-
ção de um Cooperativismo cada vez 
mais inovador, conectado e prepa-
rado para os desafi os do futuro.

Ao longo do encontro, os partici-
pantes revisaram iniciativas, defi -
niram prioridades para os próximos 
ciclos de trabalho e aprofundaram 
discussões sobre os eixos estra-
tégicos do Comitê. A programação 
também trouxe momentos voltados 
ao desenvolvimento de habilidades 
essenciais para quem deseja atu-
ar como agente de transformação 
dentro das Cooperativas.

Encontro reuniu o Comitê Geração C RS em dois dias 
de planejamento, formação e troca de experiências

Gilmar Neumann mantém em seu escritório 
uma peça da serraria do pai

A gente confi a 

muito no pessoal, 

pela proximidade 

que existe e pelo 

atendimento que 

oferece”

Gilmar Neummann,
proprietário do 
Grupo Neumann

Foto: divulgação



D
ebater os impactos do El 
Niño no setor agropecuário 
foi o objetivo principal do 

painel “El Niño e as perspectivas 
do agro” realizado no dia 5 de 
agosto, no auditório do Colégio 
Teutônia, em Teutônia. Em des-
taque, estiveram temas como 
a necessidade de informações 
confi áveis, planejamento e resili-
ência para os produtores rurais. 

O encontro contou com a pre-
sença do coordenador do Siste-
ma de Monitoramento e Alertas 
Agroclimáticos do Rio Grande do 
Sul (Simagro-RS), meteorologis-
ta Flávio Varone, e do presidente 
da Brasoja, Antônio Sartori. O 
debate foi mediado pelo diretor 

de geração e comercialização de 
energia da Certel e vice-presi-
dente do Comitê Taquari-Antas, 
Julio Cesar Salecker.

Com destaque para os impac-
tos das enchentes, o evento 
também contou com a presen-
ça do produtor, Fernando Mall-
mann, que contou como sua 
produção e propriedade foram 
afetadas pela enchente de 2024, 
na localidade de Arroio do Ouro, 
em Estrela.

O painel “El Niño e as perspec-
tivas do agro” foi uma realização 
da Cresol, Jornal Informativo 
Regional, Cooperagri e Emater/
RS-Ascar. A Certel foi uma das 
apoiadoras da iniciativa.
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Khamis Al-Owairan 

Nascido na CIDADE de Rihad, em 8 
de SETEMBRO de 1973, Khamis Al-
OWAIRAN Al-Dosari foi um jogador 
de futebol ÁRABE que atuava como 
meio-campista. É considerado um 
dos atletas mais importantes da HIS-
TÓRIA do futebol de seu país.

Iniciou sua CARREIRA na adolescên-
cia, nas categorias de BASE do Al-Hi-
lal, clube mais importante da Arábia 
SAUDITA, profissionalizando-se aos 
22 anos de idade. Em 2001, transfe-
riu-se para o Al-Ittihad, no qual per-
maneceu até o fim de 2007, quando 
se aposentou do FUTEBOL.

Al-Owairan atuou pela seleção de seu 
PAÍS por dez anos, entre 1994 e 2004, 
em um TOTAL de 102 partidas, dispu-
tando duas Copas do MUNDO (1998 
e 2002) e as OLIMPÍADAS de 1996, em 
ATLANTA, nos ESTADOS Unidos. Fale-
ceu em 7 de JANEIRO de 2020, aos 46 
anos de IDADE.

passatempo

Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento,
ou acesse: www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Compartilhe conosco os seus momentos de 
alegria, homenageie sues familiares e amigos 
nesse espaço que o Jornal Certel proporciona 
para os seus associados.

El Niño é pauta de painel voltado ao agro

Alice Johann Wahlbrinck

No dia 11 de agosto, a menina da foto, de 
Linha Castro Alves, Imigrante, completou 
seu 1º ano de vida. Seus pais, Augusto e 
Tainá, e o irmão Arthur, celebram o aniver-
sário com amor e alegria. “Hoje, você com-
pleta um ano de vida, e o nosso coração 
transborda de alegria e gratidão por tê-la 
em nossas vidas. Que o seu futuro seja re-
pleto de amor, saúde e felicidades”, dese-
jam os familiares.

Parabéns, Alice!

espaçocomemorar
Necessidade de informações confi áveis, planejamento e 
resiliência para os produtores rurais foram debatidos
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Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, 

coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração Pública da Universidade 

Federal do Acre e com muito orgulho ex-aluno 

do Colégio Teutônia. 

@deividforgiarini

O conselho que escuta: 
a verdadeira força de 
uma Cooperativa

Imagine a cena: uma reu-
nião de diretoria em uma 
grande empresa. Executi-

vos discutem números, grá-
ficos e metas de lucro para 
os acionistas. Agora, imagine 
outra cena: em uma Coope-
rativa, um pequeno agricul-
tor, eleito por seus vizinhos, 
senta-se à mesa para decidir 
o futuro do negócio. Ele não 
domina planilhas financeiras, 
mas conhece a dor e a reali-
dade de quem produz. Essa 
diferença muda tudo. Um 
estudo1 recente com Coope-
rativas em Ruanda mostrou 
que os conselhos cooperati-
vistas não funcionam (ou não 
deveriam funcionar) como os 
das empresas tradicionais, e 
essa descoberta nos ensina 
muito sobre o que realmente 
sustenta o Cooperativismo.

Na empresa tradicional, 
quem tem mais ações tem 
mais poder, e o objetivo é um 
só: maximizar o lucro. Na Co-
operativa, a lógica é outra. 
Um membro equivale a um 
voto, independentemente do 
tamanho da sua produção, e 
a meta é dupla: gerar resul-
tado para sobreviver, mas 
sem nunca abandonar a fun-
ção social. O estudo revelou 
que o conselho cooperativis-
ta atua como um verdadeiro 
mediador. Ele não apenas fis-
caliza o gerente, mas traduz 
as propostas técnicas para 
uma linguagem simples que 
os produtores entendem, e 
constrói consenso entre os 
membros antes de qualquer 
votação na Assembleia Geral.

1. Ndizeye, I., Jansson, A., Teh, C., & 
Shema, J. B. (2026). Board involve-
ment in strategic decision-making: 
The case of Rwandan cooperatives. 
Africa Journal of Management. ht-
tps://doi.org/10.1080/23322373.2026
.2688062

O que motiva esses con-
selheiros também é revela-
dor. Eles não são escolhidos 
por currículos brilhantes, 
mas pelo prestígio e pela 
confiança que inspiram na 
comunidade. Não recebem 
salários altos, apenas uma 
ajuda de custo, e trabalham 
movidos pela solidariedade 
e pela compaixão pelo pró-
ximo. Conselhos menores, 
com poucos membros uni-
dos, conseguem chegar a 
acordos de forma amigável, 
e as regras internas funcio-
nam como um escudo para 
proteger a missão social da 
Cooperativa. É a lógica da ra-
cionalidade substantiva em 
ação: a eficiência econômica 
a serviço dos valores huma-
nos, e não o contrário. 

Essa forma de governança 
conecta-se diretamente ao 
ODS 16, que defende institui-
ções participativas e respon-
sáveis, e ao ODS 8, pois for-
talece a dignidade de quem 
trabalha. Quando o conselho 
escuta, traduz e constrói 
consenso, a Cooperativa não 
apenas cresce, mas distribui 
esse crescimento de forma 
justa, melhorando a vida de 
cada associado e da comuni-
dade ao redor. O grande ensi-
namento é que a Cooperativa 
não precisa imitar a empresa 
tradicional para ter sucesso. 
Sua força está justamente 
no que a torna diferente: a 
democracia, a participação 
e o cuidado com as pessoas. 
Um conselho que media, que 
ouve e que protege a missão 
é mais valioso do que qual-
quer balanço financeiro.

Sua Cooperativa tem um 
conselho que apenas fiscali-
za ou um conselho que ver-
dadeiramente escuta os co-
operados? O futuro do nosso 
modelo depende de líderes 
que enxerguem as pessoas 
antes dos números.

www.poolseg.com.br/certificados

Confira acima o Número da Sorte de julho, formado pelas 
unidades dos cinco prêmio da Loteria Federal, e que dá direito a um 
prêmio de R$ 5 mil no Energia Seguro de Vida ou R$ 10 mil no 
Seguro Residencial. O certificado pode ser obtido através do site: 

Confira aqui
o Número 
da Sorte 2026 

Redefinimos/seguros

     Julho

 48.522

48.455

45.533

82.190

53.408

53.408

Acesse todos os cursos no site:  

www.capacita.coop.br

A educação, formação e informação estão na essência 
do Cooperativismo e compõem o 5º princípio 
cooperativista. Por isso, as Cooperativas se empenham 

em promover a qualificação e formação de seus associados 
e funcionários.

Uma iniciativa do Sistema OCB é o Capacitacoop, uma 
plataforma on-line que disponibiliza cursos e trilhas de 
aprendizado gratuitas sobre Cooperativismo e temas 
importantes ligados às Cooperativas.

Economia sustentável

O planeta em que vivemos e a nossa natureza estão 
regredindo em razão das nossas ações, como jogar uma 
embalagem fora do lixo, desperdiçar roupas ou descartar 
outros produtos sem reutilizá-los. Para obtermos um 
mundo em que possamos viver por mais um longo período, 
devemos olhar para nossas ações e refletir se estamos 
fazendo o correto.

Pensando nisso, o Capacitacoop disponibiliza o curso 
“Economia Circular”, que nos mostra como é essencial 
reaproveitar, fazer a manutenção de produtos e projetá-los 
de forma mais eficiente, para obtermos um mundo econômico, 
renovável e com maiores chances de reflorestamento.

Esse modelo de economia consiste em nos incentivar a 
produzir bens sem extrair recursos naturais, cultivando e 
preservando a natureza. A capacitação, além de ser 100% 
gratuita e on-line, incentiva a todo nós a consumirmos 
menos e fazermos a reutilização de produtos danificados.



N
tel Brasile, tra i Veneti che 
parla ancora la lengua ve-
neta, l’è normal dir “schei” 

par indicar i soldi. Ma da ndoe 
che vien sto parola? Sta parola 
la ze nasesta nel tempo del Reg-
no Lombardo-Veneto, quando 
che le tere venete le zera soto el 
dominio austriaco (1815-1866). 
In quel periodo, l’Austria gavéa 
messo in circolassion le mone-
de de rame e argento ciamade 
“Scheidemünze” (“sciaidemiun-
ze”). In tedesco, sta parola vole-
va dir “moneda divisional”, o sia, 
monede de poco valor che servi-
va par i pagamenti quotidiani. I 
Veneti, che no i era mia boni de 
dir in lingua tedesca (aleman) 
“Scheidemünze” i  li ga ciama-
di in modo pì curto e venetizà: 
“schei”. Col tempo sto termine 
el ze diventà comun par indicar 

i soldi in generale e anca dopo 
che l’Austria la ze andà via e che 
el Veneto l’è diventà parte de la 
Itália, la parola “schei” la ze res-
tada viva nel parlar de ogni di.

E cossì, anca in Brasile, ndoe 
tanti veneti i ze vegnesti, el uso 
de “schei” el se ga conservà, 
diventando parte de la nostra 
cultura e identità.  Cussì come 
i nostri veci parlava de “schei” 
par riferirse ai soldi, anca ancoi 
in tante comunità venete brasi-
liane la parola la ze ancora ben 
viva. No l’è solche na parola, ma 
un toco de storia che ne ricorda 
la eredità veneta e el legame che 
gavemo ancora co la nostra tera 
d’origine. E mi che son poareto 
go soltanto schei. I soldi pi gran-
di i ze nte cualche altra scarsela, 
fursi ntea scarsela de cuei che i 
ze drio lezer ste righe che scrivo.

A
b heute werden wir euch 
die 16 deutschen Bun-
desländer vorstellen. 

Baden-Württemberg ist für 
den Schwarzwald und seine 
Automobilindustrie bekannt. 
Bayern verbindet die Alpen, 
Biergärten und starke Tradi-
tion. Berlin ist die Hauptstadt. 
Brandenburg ist von Seen und 
Wäldern geprägt. Bremen ist 
ein kleiner Stadtstaat mit gro-
ßer Hafentradition. Hamburg 
ist eine bedeutende Hafen- 
und Handelsstadt. Hessen ist 
mit Frankfurt ein wichtiges 
Finanzzentrum. Mecklenburg-
Vorpommern bietet eine schö-
ne Ostseeküste. Niedersach-
sen ist für Landwirtschaft, 

Küste und das Wattenmeer 
bekannt. Nordrhein-Westfalen 
ist das bevölkerungsreichste 
Bundesland und ein wichtiges 
Industriegebiet. Rheinland-
Pfalz ist berühmt für seinen 
Wein und den Rhein. Das Saar-
land hat starke französische 
Einflüsse. Sachsen ist für 
Dresden, Leipzig und seine 
Kultur bekannt. Sachsen-An-
halt besitzt zahlreiche histo-
rische Städte. Schleswig-Hol-
stein liegt zwischen Nord- und 
Ostsee. Thüringen ist für Wei-
mar, die Wartburg und den 
Thüringer Wald bekannt. Ab 
nächsten Monat erzählen wir 
euch mehr über Baden-Würt-
temberg.

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozenti n an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas
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Die 16 Bundesländer 
Deutschlands

Luiz A. Radaelli

Lajeado | (51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

La origine de la parola “schei”

Acesse a tradução

ANÚNCIOS
FÚNEBRES

Acesse a tradução

 abril

Lucia Werner, de Linha 

General Neto, Barão, fa-

leceu no dia 23 de junho 

de 2026, aos 93 anos.

Silvério  Alberto Rhein, do 

Bairro Teutônia, Teutônia, 

faleceu no dia 6 de janeiro 

de 2026, aos 70 anos.

Valéria Klein, de Linha 

Campestre Alto, São Pedro 

da Serra, faleceu no dia 7 de 

julho de 2026, aos 85 anos.

Alberto Roth, do Bairro 

Operário, Barão, faleceu no 

dia 7 de julho de 2026, aos 

86 anos.

Célio Behnenn, de Linha 

32, Arroio do Meio, faleceu 

no dia 27 de junho de 2026, 

aos 74 anos.

Sonia Horst, do Bairro 

Teutônia, Teutônia, faleceu 

no dia 15 de julho de 2026, 

aos 83 anos.

Aniva Malakowski Krutz-

mann, do Bairro Languiru, 
Teutônia, faleceu no dia 12 
de agosto de 2026, aos 85 
anos.

Maria Duilce Pacini, do 

Centro de Barão, faleceu 

no dia 16 de julho de 2026, 

aos 97 anos.

Eloy Herpich, de Linha Ge-

neral Neto, Barão, faleceu 

no dia 7 de julho de 2026, 

aos 75 anos.

Antonio Lorido Schmidt, 

do Bairro Operário, Barão, 

faleceu no dia 17 de julho 

de 2026, aos 85 anos.

Domenica Deconti Com-

pagnoni, de Linha Boa 

Vista 37, Imigrante, fale-

ceu no dia 30 de junho  de 

2026, aos 79 anos.

Eloi Schonhorst, do Bairro 

Teutônia, Teutônia, faleceu 

no dia 22 de julho de 2026, 

aos 70 anos.

José Osmar Riva, do Bairro 

Bela Vista, Salvador do Sul, 

faleceu no dia 22 de julho 

de 2026, aos 71 anos.

Claudio Herpich, do Bairro 

Operário, Barão, faleceu no 

dia 28 de julho de 2026, aos 

80 anos.

Lorena Schü ler, do Bairro 

Canabarro, Teutônia, fale-

ceu no dia 2 de janeiro de 

2026, aos 71 anos.

Lucilla Tirp Musskopf, do 

Centro Administrativo, Teu-

tônia, faleceu no dia 20 de 

julho de 2026, aos 96 anos.

Decio Born, de Boa Vista, 

Teutônia, faleceu no dia 3 

de agosto de 2026, aos 61 

anos.

Enio Dalci Rommel, de Li-

nha General Neto, Barão, 

faleceu no dia 6 de agosto 

de 2026, aos 71 anos.

Carlos Bruno Dentee, de 

Linha Welp, Teutônia, fa-

leceu no dia 17 de julho de 

2026, aos 82 anos.



14  JORNAL CERTEL  •  SETEMBRO 2026

Dr. Carlos Leandro Tiggemann

Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

@prof.tiggemann 

Mais refeições... Menos peso! Será?

M
uitos que já passaram 
por um programa de 
emagrecimento, onde 

o exercício físico e a alimen-
tação são fundamentais 
para o sucesso, certamente 
lembram-se de uma orienta-
ção muito comum quanto à 
alimentação: fazer uma re-
feição a cada três ou quatro 
horas, totalizando cinco a 
seis refeições por dia. Pois 
é! 

Recentemente, publiquei 
no meu canal do Youtube 
um estudo de metaanálise 
(Schwingshackl et al., 2020) 
que reuniu 22 pesquisas e 
647 pessoas para testar se 
comer mais vezes ao dia re-
almente emagrece mais. 

O resultado me surpreen-
deu: quem comeu só duas 
vezes ao dia perdeu um pou-

co mais de peso e reduziu 
mais a cintura do que quem 
comeu seis vezes. Mas calma 
antes de abandonar o lan-
che da tarde: a diferença de 
peso foi pequena, a gordura 
corporal não mudou entre 
os grupos, e as calorias in-
geridas no fim do dia foram 
parecidas, não importando 
quantas vezes a pessoa co-
meu. Fracionar as refeições 
não é mágica nem vilão. 

O que continua valendo é 
o velho conselho: importa o 
total de calorias do dia, não 
quantas vezes você se sen-
ta para comer. Se sua rotina 
funciona com seis refeições, 
siga com elas. Se prefere co-
mer menos vezes, também 
está tudo bem. O segredo 
mora no prato do dia todo, 
não no relógio.

Camila Eidelwein 

Cirurgiã dentista - CRO 28.237 

@camilaeidelwein

Fio dental: realmente precisa usar 
todos os dias?

Campanha tem novos contemplados

V
ocê escova os dentes to-
dos os dias, mas será 
que isso é suficiente para 

manter a boca realmente limpa 
e longe de cáries? A resposta é: 
não. O fio dental é um importan-
te aliado da saúde bucal porque 
alcança regiões onde a escova 
não consegue chegar, especial-
mente entre os dentes e próxi-
mo à gengiva.

Mesmo com uma boa escova-
ção, restos de alimentos e placa 
bacteriana podem se acumular 
nesses espaços. Com o tempo, 
isso pode favorecer o surgi-
mento de cáries, inflamações e 
sangramentos da gengiva. Por 
isso, o uso diário do fio dental 
é recomendado, preferencial-
mente, uma vez ao dia. E aquele 
sangramento ao passar o fio? 
Muita gente acredita que deve 
parar de usá-lo, mas, na maioria 
das vezes, o sangramento pode 
ser um sinal de que a gengiva 

está inflamada. Com a higiene 
adequada e o uso regular do fio, 
essa inflamação tende a melho-
rar. Porém, se o sangramento 
persistir, é importante procurar 
um dentista.

Também é importante saber 
que não existe uma maneira 
“perfeita” de usar o fio, o mais 
importante é fazê-lo com cui-
dado, deslizando o fio entre os 
dentes e contornando suave-
mente cada um deles, chegando 
próximo à gengiva sem machu-
cá-la. 

Cuidar da saúde bucal não 
precisa ser complicado. Esco-
vação adequada, creme dental 
com flúor, limpeza da língua e 
uso diário do fio dental formam 
uma rotina simples, mas muito 
importante para prevenir pro-
blemas e manter o sorriso sau-
dável. Então, fio dental todos os 
dias, a escova limpa muito, mas 
o fio dental completa o trabalho.

T
rimestralmente, o Hospital 
Ouro Branco (HOB) realiza o 
sorteio de três vales-com-

pras de R$ 500,00 cada, das Lojas 
Certel, pela Campanha Mãos Da-
das com a Saúde. No último sor-
teio, foram contemplados: Inácio 
Griebeler, de Poço das Antas, José 
Renato de Oliveira Barcelos, de 
Teutônia, e Oldemar Germano Koe-
fender, também de Teutônia.

A campanha é uma iniciativa da 
Certel que beneficia o Hospital 
Ouro Branco. Mensalmente, o HOB 
recebe os valores das doações es-
pontâneas feitas pelos associados 

da Cooperativa na fatura de ener-
gia elétrica.

Para cadastrar a conta de ener-
gia e contribuir com a campanha, 
o associado da Certel pode preen-
cher o formulário disponível nas 
Lojas Certel, nas Farmácias Ouro 
Branco, no Laboratório Ouro Bran-
co ou com os voluntários do proje-
to Reuse.

“Nosso agradecimento à Certel e 
aos seus associados por seguirem 
de mãos dadas conosco, trans-
formando pequenas doações em 
grandes gestos de cuidado e espe-
rança”, agradece a instituição.

A 
Associação Hospitalar Mar-
ques de Souza, em parceria 
com a Certel, realizou o 78º 

sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde.

A iniciativa convida a população 
a contribuir com uma doação men-
sal,  a partir de R$ 10,00, através 
da fatura de energia, possibilitan-
do que os participantes concorram 
a vales-compra trimestrais e, ao 
mesmo tempo, colaborem com a 
manutenção e a qualificação dos 

atendimentos prestados à comu-
nidade.

As coordenadoras, Amanda Ber-
nardi e Micaele Henz, destacam a 
importância da contribuição. “Cada 
valor doado é fundamental para 
ampliar os investimentos, garantir 
a continuidade de vários projetos e 
a melhoria dos serviços de saúde.”

Mais informações podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp (51) 98608-
0949 ou diretamente na secretaria 
da instituição.

Solidariedade ajuda a fortalecer o hospital

Crédito: divulgação

MÃOS DADAS COM A SAÚDE

Giovane Weber/FW Comunicação

         Contemplados

 Vales-compra de R$ 400,00: 
Genuino Rigo, de Pouso Novo, 
e Claci Maria Sopelsa, de Tra-
vesseiro.

Vales-compra de R$ 250,00: 
Sereno Griesang, de Forque-
tinha, e Norma Birckheuer, de 
Tamanduá, Marques de Souza.
 
Vales-compra de R$ 150,00: 
Dulce Prediger Schneider, de 
Travesseiro, e Romaldo Furta-
do, de Forquetinha.Ganhadores com seus vales-compra

MARQUES DE SOUZA

TEUTÔNIA

Inácio Griebeler Oldemar Germano Koefender
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A
s vendas das Lojas Certel apresentaram 
um aumento expressivo na procura por 
itens sazonais de inverno, como fogões a 

lenha e secadoras. O estoque precisou ser reno-
vado rapidamente para atender a uma demanda 
que superou as expectativas iniciais da Coope-
rativa, após o período da Copa. E um dos gran-
des diferenciais apresentados é a campanha 
Parcelinha, que foca em oferecer preços com-
petitivos e prestações reduzidas que se ajustam 
ao orçamento dos clientes.

Esta estratégia, segundo o coordenador de 
vendas, Marcelo Soares, facilita a aquisição de 
eletrodomésticos diversos através de taxas de 
juros atrativas e prazos de pagamento esten-

didos em até 24 vezes. O foco central da Coo-
perativa é garantir acessibilidade financeira, 
permitindo que os clientes adquiram produtos 
essenciais com um impacto mínimo em suas fi-
nanças mensais.

Soares observa que esta é uma ação criada 
com foco no valor da parcela, que promove pro-
dutos com preços muito atrativos, com destaque 
para que a parcela fique suave e, de fato, caiba 
no ‘bolso’ do cliente. “Sabemos que o consumi-
dor está procurando uma condição mais atrativa 
e que se enquadre no seu orçamento pessoal. E 
a Parcelinha vem exatamente para atender essa 
parcela da população, com taxas de juro mais 
baixas do que um produto promocional”, pontua.

Anúncio Seguro de Vida
SEGURO DE VIDA

ENERGIA
SEGURO DE VIDA

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo 
para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge.

Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA RECEBER O SEGURO

MORTE NATURAL OU 
ACIDENTAL DO CÔNJUGE R$ 003.911,

MORTE ACIDENTAL
DO ASSOCIADO R$ 007.822,

MORTE NATURAL
DO ASSOCIADO R$ 003.911,

Morte Natural
• Cópia da fatura de energia elétrica referente ao 
mês do sinistro com a cobrança do auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de óbito;
• Cópia simples do comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do falecido e do 
solicitante, frente e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho – CTPS;
• Nome completo, idade, CPF, telefone celular e 
e-mail de todos os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de Casamento 
atualizada – caso o falecido tenha um(a) compa- 
nheiro(a) e na Certidão de Óbito constar como 

viúvo, divorciado ou solteiro, deverá apresentar 
provas de união estável.

Morte Acidental
Além de todos os documentos citados acima 
(Morte Natural), o segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Seguro de Vida) e apresentar:
• Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
• Cópia Simples do laudo do IML.

Em caso de morte acidental vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH.

Parcelinha é a alternativa da Certel 
para compras ainda mais facilitadas

Pontos de atendimento locais garantem 
mais proximidade com a comunidade

E
star próximo do associado 
é, também, encurtar dis-
tâncias. Por isso, a Certel 

dispõe de diversos canais de 
atendimento. E para quem ain-
da prefere o atendimento e a 
conversa presenciais, a Coope-
rativa disponibiliza os pontos 
de atendimento locais.

Os espaços estão presentes 
em diferentes cidades da área 
de atuação da Certel, com o 
objetivo de serem referên-
cia no atendimento local, com 
mais comodidade ao associa-
do, evitando que ele precise se 
deslocar por longas distâncias 
para ser atendido.

São 16 pontos de atendimen-
to locais em 15 municípios, que 
funcionam diariamente em ho-
rário comercial. Além disso, 
em outros quatro municípios, 
há atendimento presencial em 
dias específicos.

Nos pontos de atendimento, 
o associado pode emitir a se-
gunda via da fatura, realizar 
pedido de ligação ou de desli-
gamento, trocar a titularidade, 
encaminhar o auxílio pecúlio, 
entre outros serviços.

O vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, reforça a im-
portância dos pontos de aten-
dimento para a comunidade. 
“Os nossos pontos de atendi-
mento representam a essên-
cia do Cooperativismo, que é o 
cuidado com as pessoas. Esses 
espaços garantem que todo as-
sociado tenha atendimento de 
forma rápida, acessível e aco-
lhedora”, pontua.

Pontos de Atendimento

Barão
Boa Vista do Sul
Canudos do Vale
Capitão
Lajeado (B. Conventos e São Cristóvão)
Marques de Souza
Poço das Antas
Pouso Novo
Progresso
Salvador do Sul
Santa Clara do Sul
São Pedro da Serra
Travesseiro
Westfália
Forquetinha (segundas-feiras)
Gramado Xavier (terças-feiras)
Sério (sextas-feiras)
Taquara (terças e sextas-feiras)

Ponto de Atendimento de Travesseiro

Promoção é válida de 1º a 30 de setembro



N
os morros de Linha Harmonia, em Teutô-
nia, um empreendimento chama a aten-
ção de quem passa: a Vinícola Morruá. 

O espaço nasceu da paixão de Tiago Weirich 
e sua esposa, Mirela Favaretto, pelo vinho. A 
proposta é criar vinhos de qualidade e também 
oferecer um local atraente ao turismo. Hoje, a 
vinícola já conta com 17 rótulos.

A escolha pela Linha Harmonia veio após 
muita procura. Apesar de a localização ser 
praticamente perfeita para a produção da uva 
e da bebida, o início foi desafiador. “Eu queria 
muito um morro. Quando achamos esse, era 
perfeito, mas não tinha nada aqui, e isso foi um 
desafio”, conta Weirich.

Foi neste momento que a parceria com a 
Certel se tornou fundamental para o negócio. 

“A Cooperativa nos abriu a porta e disse: po-
demos te ajudar, podemos colocar energia aí”, 
relembra. O empreendedor revela que se im-
pressionou com a agilidade com que tudo foi 
feito. “Achei que seria burocrático, mas quan-
do vi, o pessoal já estava aqui largando poste, 
instalando as coisas”, comenta.

Foi por meio dos projetos que levam energia 
trifásica aos associados que a Cooperativa 
levou eletricidade até o local, possibilitando 
a instalação do estabelecimento. “Foi crucial 
para nós, não tínhamos nenhum outro apoio. 
Foi a primeira vez na vida que alguém nos aju-
dou sem querer nada em troca”, reforça.

Contar com a confiabilidade da rede da Cer-
tel também é fundamental para a produção 
das bebidas, uma vez que os equipamentos 
não podem apresentar instabilidade. “A gente 
notou que a energia de vocês é muito boa, nun-
ca deu problema, funcionou certinho e a gente 
consegue fazer todo esse processo”, explica.

Weirich pontua que a vinícola é um projeto 
de longo prazo, projetado para cerca de 10 
anos, que hoje ainda está no quarto ano. Fu-
turamente, com a expansão, a estrutura trifá-
sica instalada na propriedade será ainda mais 
importante. “Vamos precisar muito da trifási-
ca quando colocarmos o equipamento de es-
pumante, que exige mais energia”, conta.

Para hoje, no entanto, contar com a segu-
rança da Certel no fornecimento elétrico já 
traz tranquilidade. “Aqui é o nosso lugar de 
paz”, finaliza.

Energia da Certel viabiliza empreendimento em Linha Harmonia

Vinícola está localizada no caminho para 
a Lagoa da Harmonia

Vínícola Morruá conta com 17 rótulos

Achei que seria burocrático, 

mas quando vi, o pessoal já 

estava aqui largando poste, 

instalando as coisas”

Tiago Weirich, 
associado

Foto: divulgação


